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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE O


PROGRAMA DE REMOÇÃO DE MINAS NA AMÉRICA CENTRAL


Este documento será distribuído ãs missões permanentes


e apresentado ao Conselho Permanente da Organização


RELATÓRIO DE ATIVIDADES


PROGRAMA DE REMOÇÃO DE MINAS NA AMÉRICA CENTRAL

O programa de remoção de minas na América Central tem suas origens nas solicitações individuais e coletivas de colaboração formuladas à OEA pelos países da região afetados por esse problema.  O Programa vem sendo executado com a colaboração e assessoria técnica da Junta Interamericana de Defesa (JID).


A remoção de minas é uma tarefa de extraordinária urgência e importância:  os campos minados são uma constante ameaça à segurança dos cidadãos, causando com freqüência dramas individuais e familiares; impedem o uso de vastas e ricas zonas de cultivo; estorvam o desenvolvimento sócio-econômico, a criação de fontes de trabalho e a integração fronteiriça.  Além do mais, essas conseqüências exercem um impacto e um peso negativo sobre os governos democráticos da região.


(Já se calculou que existem ainda cerca de 170.000 minas na América Central:  100.00 na Nicarágua, 30.000 em Honduras, 5.000 na Costa Rica e 35.000 na Guatemala.)


Dada essa problemática, o Secretário-Geral César Gaviria declarou que não se devem "poupar esforços até eliminar do solo centro-americano o último artefato explosivo."


A este esforço se dedicaram em conjunto a OEA/UPD e a Junta Interamericana de Defesa, que vêm colaborando com a Nicarágua, Honduras, Costa Rica (e em breve com a Guatemala) em seus próprios esforços e programas de remoção de minas.  O objetivo dessa colaboração sempre foi ajudar os países centro-americanos a desenvolverem sua própria capacidade operacional para remover minas em seus respectivos territórios.


O programa OEA-JID de cooperação para remoção de minas na região começou na Nicarágua, em 1993, com um curso de reciclagem para instrutores, e foi seguido por um programa de treinamento para sapadores do Exército Nicaragüense.  Esse pessoal cumpriu tarefas de remoção até dezembro desse mesmo ano, quando as atividades foram suspensas por falta de financiamento (o Governo da Nicarágua e a Secretaria-Geral estão fazendo gestões para obter financiamento junto à comunidade internacional.)


Nessa etapa, o projeto da Nicarágua contou com a colaboração de países membros, entre eles a Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, Peru, Uruguai e Estados Unidos, bem como de outros países, inclusive a Alemanha, Espanha, França, Holanda, Japão e Suécia.


Em 1994 iniciou-se em Honduras a I Fase do Programa de Remoção de Minas, com reciclagem de instrutores e supervisores, seguida da II Fase, para treinamento dos sapadores nacionais do Exército Hondurenho.


Em março de 1995, por instrução do Secretário-Geral, o programa passou a integrar as atividades especiais da Unidade para a Promoção da Democracia, como já sugeria o documento "Uma nova visão da OEA".


Em abril, uma missão UPD/JID foi a Honduras para avaliar os progressos do programa de treinamento dos sapadores nacionais do Exército Hondurenho.


Nesse mesmo mês, o Coordenador do Programa de Remoção de Minas da UPD compareceu à IX Reunião da Comissão de Segurança da América Central, realizada em Manágua, Nicarágua.  Nessa oportunidade, a Comissão e os países afetados por minas reiteraram à OEA a solicitação de colaboração, em especial para que se coordenassem esforços a fim de realizar uma apresentação regional sobre a problemática da remoção de minas e sobre as necessidades de financiamento na sede da OEA, bem como a Conferência Internacional sobre Remoção de Minas, organizada pelas Nações Unidas em Genebra (julho de 1995).


Durante sua estada em Manágua, o Coordenador do Programa de Remoção de Minas da UPD também analisou com autoridades do Exército Nicaragüense o projeto de remoção de minas desse país e suas necessidades de financiamento.


Em julho de 1995, por seu lado, a Assembléia Geral da OEA, em seu Vigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões, realizado no Haiti, renovou, com a resolução AG/RES. 1343 (XXV-O/95), "Programas de remoção de minas", seu apelo aos Estados membros e Observadores Permanentes da OEA, bem como à comunidade internacional, para que continuassem apoiando os Estados centro-americanos que o solicitassem em seus esforços de remoção de minas.


Em 19 de junho, por solicitação dos países centro-americanos, a UPD organizou na sede uma reunião com possíveis doadores para trocar informações sobre os progressos e necessidades de financiamento do Programa de Remoção de Minas na América Central, particularmente os projetos da Nicarágua, Honduras e Costa Rica.  Nessa ocasião, também se coordenou com representantes de países centro-americanos a apresentação do Programa de Remoção de Minas na América Central na Reunião Internacional sobre Assistência para Remoção de Minas organizada pelas Nações Unidas em Genebra.  A participação e as exposições na reunião se fizeram em caráter regional.


Na Reunião de Genebra (5 a 7 de julho), com a colaboração da JID e em coordenação com os representantes dos países centro-americanos, a delegação UPD/JID fez uma apresentação áudio-visual sobre o Programa de Remoção de Minas na América Central em uma sessão especial organizada para este fim.  Na plenária do evento, fez-se também uma exposição e distribuiu-se o documento preparado para a ocasião.  Durante a reunião, houve seminários especializados sobre remoção de minas e realizaram-se reuniões individuais com eventuais doadores (Alemanha, Espanha, Itália, Japão, Rússia, Suécia, Suíça e Comissão Européia).


Cabe salientar que o Doutor José B. Pallais, Vice-Ministro das Relações Exteriores da Nicarágua, representando os países centro-americanos afetados por minas, fez exposições sobre a situação e sobre as necessidades centro-americanos em matéria de remoção, tanto na sessão especial quanto na plenária.


Durante a reunião, colheram-se aproximadamente US$20 milhões de dólares em oferecimentos de doações em dinheiro para o Fundo Voluntário de Remoção de Minas das Nações Unidas e cerca de US$60 milhões em assistência técnica, equipamento, material e serviços.


Diante da urgência e da importância de avançar rapidamente nas tarefas da remoção de minas, o Secretário-Geral da OEA dirigiu-se, por nota de 20 de julho, ao Secretário-Geral das Nações Unidas, solicitando que se considerasse o financiamento do Programa de Remoção de Minas da América Central, por meio do Fundo Voluntário criado para este fim.


Nessa mesma data, o Secretário-Geral da OEA enviou também uma nota a eventuais doadores (em sua maioria países observadores), solicitando colaboração para financiar o Programa de Remoção de Minas na América Central.


Em princípios de agosto, o coordenador do programa e funcionários da JID visitaram o projeto de remoção de minas em Honduras para ultimar os detalhes organizacionais e logísticos do início das operações de remoção propriamente ditas (III Fase).


Em meados desse mês, decidiu-se, juntamente com o governo e as forças armadas de Honduras, iniciar a III Fase a partir dos primeiros dias do mês de setembro, durante seis meses, dadas as limitações orçamentárias do projeto.


Vale destacar que o projeto de Honduras conta com a colaboração e apoio, em termos de financiamento, equipamento e assistência técnica, dos governos do Brasil, Colômbia e Estados Unidos, além do esforço do governo e das forças armadas hondurenhos, sem os quais não seria possível executar essa III Fase do projeto.


Também em princípios de agosto, por solicitação do Governo da Nicarágua, o coordenador do programa e funcionários da JID visitaram esse país para analisar, juntamente com suas autoridades, a solicitação de supervisionar o projeto de remoção de minas nos arredores da usina Hidroeléctrica Centroamerica.  Esse trabalho de remoção é necessário para possibilitar os estudos de viabilidade para a expansão da usina.  Tanto a remoção a ser executada pelo Exército Nicaragüense quanto sua supervisão pela UPD/JID serão financiadas pela Empresa Nicaragüense de Electricidad (ENEL).  A UPD está aguardando uma comunicação final do Governo da Nicarágua para organizar e enviar a missão de supervisão solicitada.


Em fins de agosto, realizou-se, por solicitação do Governo da Guatemala, uma missão UPD/JID para informar à Comissão de Remoção de Minas desse país sobre as experiências dos projetos de remoção em Honduras e Nicarágua.


Em 28 de setembro, no quartel do IX Regimento de Infantaria do Exército de Honduras, em Jamastrán, realizou-se uma cerimônia formal e pública para assinalar o início das operações de remoção de minas.  Compareceram o Presidente da República, Doutor Carlos Roberto Reina, a Senhora Representante Permanente de Honduras junto à OEA, Embaixadora Marlene Villela de Talbot, o Vice-Ministro das Relações Exteriores, Doutor Roberto Arita, e as mais altas autoridades militares do país, bem como representantes do corpo diplomático acreditado em Honduras.  Representando a OEA, estiveram presentes a Coordenadora Executiva da UPD, o Coordenador do Programa de Remoção de Minas e o Diretor do Escritório da OEA em Honduras; e, representando a JID, seu Diretor de Estado-Maior e o Chefe da Comissão de Remoção de Minas dessa instituição.  As autoridades civis e militares hondurenhas agradeceram em várias oportunidades a colaboração prestada pela OEA.
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